
	 Economia Solidária é um jeito diferente de produzir, 
vender, comprar e trocar o que é preciso para viver. 
É uma inovadora alternativa de geração de trabalho 
e renda e uma resposta a favor da inclusão social. 
Visa organizar os empreendimentos sob a forma de 
cooperativas, associações, clubes de troca, empresas 
autogestionárias, redes de cooperação, entre outras. 
Nelas, realizam-se atividades de produção de bens 
e consumo solidário, prestação de serviços, finanças 
solidárias, trocas, associações comunitárias e redes de 
produção, comercialização e consumo e de comércio 
justo. 

	 Baseiam-se nos princípios da cooperação, da 
autogestão, da solidariedade e na dimensão econômica, 
procurando fortalecer as relações produtivas e sociais, 
gerando oportunidades de trabalho e de renda. 
Têm caráter emancipatório e participativo, visando 
oportunizar a cidadania plena. 

	 Enfim, a economia solidária aponta para uma 
nova lógica de desenvolvimento sustentável, com 
geração de trabalho e distribuição de renda, mediante 
um crescimento econômico com proteção dos 
ecossistemas. Implica a reversão da lógica capitalista ao 
se opor à exploração do trabalho e dos recursos naturais, 
considerando o ser humano na sua integralidade como 
sujeito e finalidade da atividade econômica.

	 A Unesc está estruturada em quatro unidades 
acadêmicas, as quais abrigam os cursos por áreas 
do conhecimento. A UNACSA (Unidade Acadêmica 
de Ciências Sociais Aplicadas) é a coordenadora dos 
projetos de pesquisa, ensino e extensão, que englobam 
a economia solidária dentro do programa permanente 
de extensão, por meio do PAES (Programa de Ações 
em Economia Solidária). Este programa tem como 
objetivo aglutinar, coordenar e auxiliar na resolução das 
demandas sociais. Baseia-se em ações que estimulam a 
inclusão produtiva de jovens e adultos, com ênfase em 
pressupostos de Economia Solidária. 

	 Ao longo dos sete anos de existência, o Programa 
de Ações em Economia Solidária da Unesc coordenou 
mais de 10 projetos de extensão. Os projetos aprovados 
têm um viés inclusivo e buscam auxiliar em iniciativas 
de produção para que estas se transformem em 
oportunidade de geração de emprego e renda para as 
famílias, além da reinserção social. 

	 Os projetos de extensão preveem o desenvolvimento 
de ações direcionadas para atender situações específicas. 
Cada projeto selecionado é contemplado com dois 
bolsistas, os quais serão responsáveis pela execução de 
suas atividades, como forma de colocar em prática os 
ensinamentos recebidos.  

	 O PAES abriga, atualmente, dois projetos de extensão: 
“Ações para Empreendimentos de Economia Solidária 
– rumo a uma incubadora”, que busca auxiliar na 
organização dos grupos e proporcionar a inclusão 
produtiva das mulheres dos clubes de mães das 
comunidades do Território Paulo Freire, e o Projeto “Ações 
para o Fortalecimento da Feira de Economia Solidária – 
FES/UNESC”, que busca dar suporte à feira de produtos 
da agricultura familiar e artesanais, a qual acontece todas 
as quartas-feiras, durante o período letivo, no campus da 
Universidade.

	 Como resultados obtidos, cita-se o apoio à criação do 
Fórum Regional de Economia Solidária, a implantação da 
Feira de Economia Solidária na Unesc, o apoio à criação 
das diversas feiras livres municipais e a fundação de 
várias cooperativas de agricultores familiares. Também 
foram lançados dois livros com o tema Economia 
Solidária. 

	 É a Unesc, com seus professores, funcionários e alunos, 
incentivando uma iniciativa inovadora e alternativa 
de geração de trabalho e renda, sempre em favor da 
inclusão social.
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